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Em Coimbra não se dorme... 


No velho edifício das Físicas, contíguo à Sé Nova, em 

imbra, nasceu uma máquina de escrever «revolucionária. 
É electrónica e portátil e, além disso, tem capacidade de pro- 
cessamento de texto. Verdadeiramente competitivo nos mer- 
cados nacional e internacional — pensam os que o concebe- 
ram —, este projecto conjunto do CEUC e da Messa promete 
dar que falar. Dele e de muitas outras actividades e projectos 


falaremos nas páginas deste JI. 


Que ninguém 
culpe o computador! 


Enquanto se cruzam moções, linhas, tácticas e estraté- 
gias, alguém trabalha na «2de do PSD para que tudo esteja 
em ordem quando se iniciar a «rampa» de Braga. Esse «al- 

uém» é um computador que viajarã até à cidade dos arce- 
ispos, logo que o seu «pai» adoptivo — o infatigável e infalí- 
vel Vítor António —, o levar para lá. Mas que ninguém ve- 
nha dizer depois que a culpa de tudo o que acontecer é mesmo do 
computador... Vítor António não deixará. págs. 4-I e 5-I) 


Sabe quanto ganha 
º 214. 4 

um informático na Suiça? 

. Se é muito ou pouco o que recebe, por ano, em média, um 

informático na Suíça, é conclusão a que poderão chegar 


aqueles dos nossos leitores mais dados à vencimentos com- 
parados... JI limita-se a proporcionar um quadro das remu- 
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jornal francês especiálizado. 


Que informática para 84? 


Mais um depoimento neste inquérito que iniciámos no pri- 
meiro número deste ano. Desta vez o depoimento do dr. 
Agônia Pereira e uma questão que ele coloca frontalmente: 
«Como alterar o estado das coisas informáticas sabido que 
na maioria dos casos depende de não informáticos e, pior, de 
elementos nefastos que nada têm a ver com as coisas da in- 
formática?» Um depoimento que é também uma proposta: 
centros de processamento que sejam capazes de preparar os 
jovens para o seu primeiro emprego. Colocá-los nas regiões e 
evitar a macrocefalia... (págs. 8-I e 9-1) 


Ed 
E também... 
Fileme (pág. 7-1); Divulgação Sperry (pág. 7-1; Ensino 
(págs. 10-I e 12-1); Novos produtos (págs. 14-I e 15-1); Ban- 
da Desenhada (pág. 11-1); Empresas e Actividades (pág. 16- 
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nerações praticadas com base num estudo difundido por um: 


Eng. Oliveira Martins, presidente do conselho de administração dos CTT/TLP 
a 


Uma informação adequada 
vital para a eficácia 
das decisões 


Entrevista de Fernando Antunes 


«Pensamos que no decurso do primeiro semestre se dêem 
passos fundamentais para o início da utilização comercial 
desta nova rede.» As palavras são do eng. Oliveira 

Martins, presidente do Conselho de Administração dos 
CTT/TLP, e a rede em foco é a tão falada TELEPAC —, 
uma rede pública comutada de dados que aguarda a 


publicação dos regulamentos quanto ao seu uso público e 
à dições comerciais a que obedecerá a sua utilização. 


as con: 


«O Jornal Informática» falou com o presidente dos 
CTT/TLP e naturalmente sobre a componente 
informática e a sua importância no quadro daquela 


empresa pública. 


«O Jornal — As telecomuni- 
cações e, consequentemente, o 
teleprocessamento, armazena- 
mento, processamento e distri- 
buição da informação são emi- 
nentemente a vocação da em- 
presa que + Como encara 
no imediato e no futuro o papel 
que cabe aos CTT/TLP na in- 
ter-relação e na aproximação 
das regiões que resulta da in- 
formação ser acessível e em 
tempo oportuno? 

Oliveira Martins — Vivemos 
num mundo em que, dispor de 
informação adequada, no local 

róprio e em tempo oportuno, 
ê uma condição vital para a efi- 
cácia das decisões, logo, para o 


Robot “Rebeca” 
candidato à presidência dos EUA | 


Um robot chamado Rebecca foi muito mais lesto do que o 
pero Reagan a fazer o anúncio oficial da sua candidatura 

presidência dos Estados Unidos. Quatro mulheres de 
Baltimore apresentaram-no perante a Comissão Eleitoral 
Federal onde, até ao final de Janeiro, se tinham inscrito 156 
candidatos aos lugares de presidente e vice-presidente. Em 
1980, ao ip o prazo de inscrição, os candidatos 

s 


progresso. 

A questão, do ponto de vista 
prático, pode ser desenvolvida 
em múltiplas direcções. Mas, 
para o gestionário de uma em- 
presa de telecomunicações, tal- 
vez seja mais adequado pensá- 
la em termos de rede, dos seus 
componentes e da sua utiliza- 
ção. 

Nesta perspectiva, as empre- 
sas de telecomunicações têm de 
irrigar o País com uma rede 
apropriada à boa transmissão 
da voz, da escrita, dos dados e 
até da imagem. 

Esta parece-me ser a sua 
missão fundamental. Quanto 
ao complemento indispensável 


Oliveira 


à rede — os terminais de assi- 
nante — já a posição das em- 
presas virá a ser diferente. 

A sua missão tradicional de 
pôr à disposição dos clientes 
um posto telefónico ou um pos- 
to de telex, começa a compli- 
car-se com a variedade de mo- 
delos já existente. E mais 
complicado será, quando pen- 
sarmos nos outros equipamen- 
tos: terminais de telex, de foto- 
cópia, computadores, etc., etc. 

esta área dos terminais de 
assinante, há que ar as 
condições de compatibilidade 
com a rede, em cada momento 


somávam centenas. 


Washington. 


Martins, dos CTT/TLP 
«Uma opção que contrasta com o passado.» 


existente. Mas, a partir daí, 
parece-me ser inevitável a gra- 
dual extensão do relaciona- 
mento directo entre o utilizador 
eo fornecedor de material. 
Finalmente, quanto ao con- 
teúdo das mensagens que pas- 
sam na rede, é problema do 
âmbito dos utilizadores. Há 
uma gama extensa de serviços a 
proporcionar à colectividade 
directamente associados às 


mensagens, tendo ai um papel 
primordial as empresas priva- 


> 


O facto mais insólito até agora foi a presença de um robot 
de saias que compareceu ali a inscrever-se. Miss Robot 
mede cerca de 1,20 m de altura, sabe andar e está sempre 
vestida com uma túnica prateada, com riscas cor-de-rosa. 
Sabe garatujar um «o num papel, tal como demonstrou no 
formulário de inscrição da Comissão Eleitoral Federal de 


a capaz de colaboradores, 


Com o apoio de uma sap 
«Rebecca», estaria, sem dúvida, em condições de governar o 
País tal como estão convencidos os seus criadores. 
Por piada ou a sério, a Comissão regista todos aqueles que 
ali comparecerem e que garantam ter obtido cinco mil 
dólares para a campanha eleitoral. Dentro de um 

à 


determinado prazo, os candidatos obrigam-se a 
Comissão, informações periódicas e 


sobre a 


sua situação económica. Só então recebem o estatuto de | 
candidatos. Claro que o projecto da «Rebecca» não pode ir 


muito longe... 
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e Computador de 16 bits (8088) 

» Sistemas Operativos CP/M 86 e MS-DOS 

e 128 KBytes de memória interna expansivos 
para 1 MByte 

e Unidades de diskette com 1 20u2,4 MBytes 

« Disco fixo interno ou externo de 10 MBytes 

e Écran amovivel com 80 caracteres por 25 
linhas e alta definição de 800 x 400 pontos 
*ou 132 caracteres 'por 50 linhas 

e Teclado amovivel alfanumérico suportando 
todos os caracteres nacionais 

é Sintetizador de voz incluido 

e Expansivel em todas as capacidades 
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O CEUC não pára... 


Vem aí uma máquina de escrever revolucionária 


Antônio Luís Paralta 


O CEUC — Centro de Electro 

tecnia da Universidade de 
Coimbra, projectou uma máquina de escrever aecivmica, 
portátil + com capacidade de processamento de texto, que 
poderá ser distribuída no mercado de grande consumo 


durante o último trimestre de 1984. 


Trata-se de um projecto conjunto 
do CEUC e da NESSA nar 
tria de Precisão, SARL, que é par- 
Ea financiado pela Junta 

acional de Investigação Científica 
e Tecnológica. Tendo sido iniciado 
O projecto em Outubro de 1981, o 
primeiro protótipo foi apresentado 
no ENDIEL 83. Desde então têm-se 
feito estudos de optimização, com 
vista a tornar esta máquina de es- 
crever verdadeiramente competitiva 
nos mercados nacional e internacio- 
nal. Para lá de um preço de comer- 
cialização surpreendentemente bai- 
xo (menos de metade das marcas 
concorrentes actuais) foram relega- 
das para as partes electrónica e 
electromecânica o maior número 
possível de funções. Esta solução, 
na prática, traduz-se por uma cabe- 
ça de impressão com compactação 
e simplicidade muito superiores às 
da concorrência. 

No velho edifício das «Físicas», 
contíguo à Sé Nova, nas instalações 
do Departamento de Engenharia 
Electrotécnica, conversámos com 
dois dos principais animadores des- 
te arrojado projecto, os drs. Antó- 
nio Figueiredo e João Gabriel (o 

responsável técnico, eng. Sá Marta, 
não pôde estar presente). 

Francamente optimistas em rela- 
ção à viabilidade do invento, salien- 


taram também ter sido concebido 
pelo CEUC «um Instrumento orlgl- 
nal de apolo ao projecto, que per- 
mitiu obter uma solução electrome- 
cânica inovadora, que se reflecte de 
forma muito favorável no aumento 
de “performance' e na redução do 
custo das partes electromecânicas» . 

Como já se apontou, a relação 
preço/desempenho é assim muito 
elevada, sem igual neste momento 
no mercado. Esta «revolucionária» 
máquina de escrever apresentará 
uma linha de escrita de 12”, uma 
gama de 100 caracteres em roda de 
escrita («daisy wheel») com espaça- 
mentos seleccionáveis de 1/10”, 
1/17 e 1/15” e respectivamente meios es- 


e uma memória 
bulador. Surpreendente é também 
a velocidade de escrita média de 15 
caracteres por segundo, melhora- 


zados no Departamento. 
ainda que o tambor tem um movi- 
mento bidireccional, por comando 
electrónico. A velocidade de tabula- 


A máquina «revolucionária» 
Protótipo do projecto do CEUC 


ção é de 10" por segundo. A exem- 
plo do computador ENER 1000, 
também aqui projectado, uma das 
maiores vantagens da nova máqui- 
na será a quantidade de acessórios 
de expansão que admite: interface 
-para funcionamento como impres- 
sora; visor de cristais líquidos para 
exploração de capacidades de pro- 
cessamento de texto adicionais; ar- 
mazenamento de texto em micro- 
disquetes; modulador de televisão, 
permitindo ligação a monitor ou à 

or doméstico; e, ainda, a evo- 
lução das capacidades de processa- 
mento de texto para o nível das dos 
editores de ecrã. 


Segundo nos confidenciou o dr. 


tudo aponta para que 


Figueiredo, 
seis protótipos desta 


uma série de 
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António Figueiredo e João Gabriel 
Dois dos principais animadores do projecto 


de uma máquina de escrever mas 
utiliza uma cabeça mais simples e 
um motor de deslocamento da ca- 
beça mais potente. 

Caracterizando em detalhe, tra- 
ta-se de uma impressora do tipo 
«daisy wheel com um preço acessi- 
vel mas com uma velocidade eleva- 
da para o triplo do habitual. 


É de acentuar que o mercado das 
impressoras deste tipo entou numa 
fase de grande expansão com o apa- 
recimento de máquinas de baixo 

e baixa velocidade (10-12 ca- 
racteres por segundo), tipificadas 
pela «Smith Corona TP». Segundo 
as previsões da «Dataquestr, as 
impressoras «daisy wheel» com velo- 
cidades de 0-25 cps terão uma ex- 


nova máquina de escrever, electró- 
nica e portátil, seja apresentada em 
começos do próximo mês de Abril, 
na Alemanha, na Feira Internacio- 
nal de Hanover. 


Outros projectos 


Entre os vários projectos já inicia- 
dos, o de uma unidade impressora 
com elevada capacidade de impres- 
são para aplicações de escritório é 
o que reúne melhores condições pa- 
ra se converter em mais um sucesso 
de mercado. 

Igualmente resultante da colabo- 
ração entre o CEUC e à MESSA, 
esta unidade baseia-se na mecânica 


AGORA TAM 
OS SUPERMICROS SAGE! 


A DIGICOMP, representante exclusiva da firma s 


(o) SUPERMICROCOMPUTADOR SAGEIV: 
ador MC 68000 de 16 Bits com registo 


— Microprocess: 
MH 
— Memória desde 256 KB até 1 MB sem «wait states» 


— Disquetes ou discos a le MBYTES R 
— Diversidade de sis emas opera! 

Y TEM, MODULA II, P MIOROAPL, HYPERFORTH +- 
— Multi-utilizadores (atê 6 terminais) 


— Diversidade de linguagens Basic, Col 


bol, Fortran. Pascal, etc 


E Muito software disponivel incluindo Base de San iormances melhores 


software de gestão para as 
estes programas 


O mais rápido mi 
clássicos minis e a pf 

A DIGICOMP, além 
nas e médias empreses, o 


mais rápido. 


o melhor 


continuar à 
máquina onde 


erace agora à 


a 
4 
te , 


Ivos: IDRIS (Tipo UNIX), CPIM 68 


pansão de mercado de 62,5 % entre 


os anos de 1981 e 1986. 
A nova impressora apresentará 


uma gama de 100 caracteres em ro- 
da de escrita, espaçamentos selec- 
cionáveis de 1/10”, 1/12”, 1/15" e 


do tambor e uma velocidade de ta- 


de conta pelos potenciais utilizado- 
res. Usando interfaces Centronics e 
RS-232C, poderá ter outros interfa- 


remos mais em 


próximos cadernos de informática. 


BÉM EM PORTUGAL 
IE SAGEIV 


AGE Computer Techonology, apresenta 


s internos de 32 bits funcionando à 


K, MIRAGE, ADA, p- 


que alguns 


correm 10 vezes 


Alá tica, 


Reportagem 


Solução 


Provisória “mas de bom senso”... 


Um novo computador 


na FCTUC 


O velho SDS SIGMA 5 do Centro de Cálculo da 
Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade de 


Coimbra (FCTUC) vai finalmente ser subs 
computador da moderna geração. 


Segundo declarou a «O Jor- 
nal-Informática» o presidente do 
Conselho Científico da FCTUC, 
prof. Fernandes de Carvalho, o no- 


vo computador a instalar dentro de 


necess 
des informáticas da Universidade 
de Colmbra». Tanto quanto apurá- 
mos, vai ser alugado um computa- 
dor de concepção moderna por uma 
verba equivalente à que vinha sen- 
do gasta na manutenção do velho 
equipamento. 

Recebido em Coimbra em 1970, 
o SIGMA S começou por 
dois anos pela construção do local 
aonde ainda hoje se encontra insta- 
lado. Por razões que se prendem 
com as atribulações que caracteri- 
zaram o seu lançamento, cedo este 
equipamento se mostrou desactua- 
lizado e, nos últimos tempos, o seu 
funcionamento vem sendo «lrregu- 


tituído por um 


lar, com frequentes avarias de ex- 
tensão e gravidade progressivas, de- 
teriorado a um nível que tem liml- 
tado fortemente a sua potencialida- 
de de utilização». 

Este SIGMA 5 tem uma memó- 
ria central com capacidade de 256 
Kbytes, uma memória de disco de 6 
Mbytes e, por falta de «hardware», 
só tem sido possível a sua explora- 
ção em «batch» com entrada por 
cartões perfurados. 

Diga-se que é perfeitamente nor- 
mal que ao cabo de mais de meia- 
dúzia de anos de utilização, um 
equipamento informático venha a 
ser substituído por ser muito cara a 
sua manutenção. 


Situação de ruptura 


Quanto ao novo computador, co- 
mo se disse a ser utilizado transito- 
riamente, enquanto não estão cria- 
das as condições financeiras (e ou- 
tras) para que possa ser instalado 


em definitivo um computador mo- 
derno e que responda cabalmente à 
actual dimensão da Universidade 
de Coimbra, vai ser alugado um 
Data General Eclipse MV800, cuja 
memória central tem capacidade de 
2 Mbytes. A sua memória de disco é 
de 600 Mbytes e a interacção com o 


Coimbra, essas conclusões aponta- 
vam para que um novo computador 
fosse adquirido em 1982, a ser es- 
tendido a 1983. . 

Estranhamente preterida em fa- 
vor de outras Universidades, a 
FCTUC apenas agora conseguiu a 
autorização para o aluguer do novo 
Eclipse MV800. Acrescente-se que 
contra o parecer da DGOA — Di- 
recção Geral da Organização Ad- 
ministrativa, que pôs fortes reser- 
vas a esta solução por entender que 


R 


RAS 
Ra 


se deveria adquirir de imediato um 
novo computador. «Em princípio, 
nós concordamos com esta posição» 
— sublinha o dr. Fernandes de 


Compreende-se que um equipa- 
mento informático moderno se tor- 
na imprescindível na vida da Uni- 
versidade coimbrã, não só para 
apoio às aulas e aos alunos (Facul- 
dades de Ciências, Medicina, Eco- 
nomia e outras), à própria Univer- 
sidade (p. ex., para o processamen- 
to dos salários) e ainda para as acti- 
vidades de Investigação. 
Entretanto, perante a inopera- 
cionalidade do SIGMA S e até à 
entrada em funcionamento do novo 
computador, as dificuldades têm si- 


portuguesissimo 

mercializado desde Outubro passa- 
do e projectado intramuros, por 
uma equipa da própria FCTUC. 


A.L.P. 


Os políticos também se Aiormary,, 


ca 
Braga 


e o PSD 


na memória 


do 
computador, 


Fernando Antunes a 


Essa coisa, incompreensível para muita gente, que 
chama informática, também val estar em Braga T;º 

o PSD vai promover, em Março, porventura um q, "te 
importantes congressos da sua Tia, à memória do 
computador duplicará. E isto Porque as exigências 
ser muitas e a memória anterior não chegaria pa," 


Para 
encomendas... Dá 
Talvez muita gente ainda não do se faz à luz do dia 
saiba que a informática também há nada a esconder. E com e 
chegou à política. Os partidos me- no pela Fa que FR 
xem com os computadores, nem «submarino misterioso, “UU: 
sempre querem que isso seja muito congressista s activo que ne 
conhecido, mas mexem. tará Mota Pinto POUpario 
. ta Amaral, registará tudo qo 
O PSD e o responsável directo trucnlento Ângelo Correia dy 
pela SIND (Serviços de Informática adivinhará as tácticas e as 
e Documentação) garantem que tu- ias e, com toda a certeza, der 


dp WEAR ss 


£ 


a manter O fluxo de informáção através da 
Ss psgee ou em volta do mundo, esta é uma reflexão 
imponante. Milhares de empresas das mais bem sucedidas 
em todo o mundo, já seleccionaram à Nudorf como a melhor 
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Negócios internacionais requerem sistemas de software 
apresen qualquer lugar. E só Nixdorf pode oferecer COMET 
Internacional, um sistema total de informação à gestão. 
com mais de: 

10 000 instalações em 30 paises 

COMET Internacional é um precioso suporte porque está 
operacional em 7 idiomas e 19 moedas, também 
DOntemplando as principios contabilisicos e fiscais locais e as 

bro 
a 31 anos que Nixdor! vem fornecendo soluções 


para as recessidades de processamento da unformação 
em tados os ramos de actividade E. hoje em dia. 
é uma empresa internacional bem sucedida, com 
16 000 pessoas e mais 110 000 computadores instalados em 
todo o mundo 

Assim. independentemente da distância à que pretende 
operar, considere Nuxdort 

Estamos 3 sempiticar as tarefas internacionais à algumas 
das maores empresas mundias 

Estamos próxmos de sz Contacte-nos 


Sul RIMA. LDA / Dmsão de Computadores 
Norte: ARAUJO & SOBRINHO, SCRS 


Divisão de Computadores 
areia me came 
NIXDORF 
ice Dea Sa e 


COMPUTER : 
Primeira Classe em Informática 


Os revendedores de valores selados interessados na revenda de 
impressos exclusivos do Registo Nacional de Pessos Colectivas destinados a 
pedidos de 


CARTÃO DE IDENTIFICAÇÃO DE PESSOA COLECTIVA 
OU ENTIDADE EQUIPARADA 


INSCRIÇÃO DE PESSOA COLECTIVA 


CERTIFICADO DE ADMISSIBILIDADE DE 
FIRMAS OU DENOMINAÇÕES 


podem dirigirse pera o efe so REGISTO MACIONAL DE PESSOAS 
COLECTIVAS — Apartado 1602 — 1016 Lesbos Codex. 


4 SOWOS * SNANIMA o 9461 NASIA TVININOA WI SANIWNMASNI SVXIL V SONWOS e snaniua 


/ 


| 


V/ 


de casastes com 
Programas educacionais, cientificas ou jogos. E um apoio 
26 ema emprema com 4 Undiços ds TRROUS pao 


Microcomputadores profissionais 
Microcomputadores pessoais 
Terminais 
Impressoras de matriz 
Impressoras com qualidade correio 
Aplicações 
Tratamento de texto 
Calculadoras electrónicas 
Cálculo cientifico 


| 
certa 


toe 


E 


DMV «2x320K8 
Interface paralelo 
Sistema operativo CP/M 
Impressora de 100 cps 


“OFERTA DE LANÇAMENTO” 
(limitado) 
Package de Contabilidade, 
no valor de Esc. 75.000 
(válida apenos para as 1.50 unidades) 


Servico "Mail Order” | 


Envie a sua encomenda paro: R. Domingos Sequeira, 74C - Porta 1 — 1300 Lisboa é Av. da Boavista, 288] - 1.º - Sala 4 - 4100 Porto 


Umo nova linha de computadores pessoais orientados patê 
ndo dos negócios e da informática profissional. Utilizo 
orma individual ou dentro de uma rede de comunic 


AO COMPUTERSHOW, 
PARA PAGAMENTO DA MINHA 
ENCOMENDA JUNTO ENVIO 


NOVIDADES. RESERVE JÁ. NÃO ENVIE 
DINHEIRO. 


R BRAAMCAMP 9 

R TOMAS BSERO. GB 
R NOVA ALMADA, 82 
AV. IGREJA 438 


Preços Prevestos + 


INTERFACE 1 

CARTRIDGE P/MICRODRIVE 
CABO ES 232 

INTERFACE P/ JOYSTICK 

2 JOYSNICKS 


LISBOA - CC STROMP, Li 36 

CASCAS - CC CISNE 1121 

M GRANDE R MACHADO SANTOS, 10 
FARO - R ALPORTEL. 206 


CHEQUENVALE.CTT 
16000500 [7] 

10000800 i — 
10000500 
1000500 
3000500 
4.000500 
«soosoo É) 


de Ex 


CENTROS DE DEMONSTRAÇÃO E VENDAS: 

USBOA - R DOMINGOS SEQUEIRA, 74C 
PORTA 1- TEL 609077 

PORTO - AV. DA BOAVISTA, 2881 - R/C - 13 


EM BREVE MAIS DE 20 PONTOS DE VENDA COBRINDO TODO O PAis. 
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— EEE 
Vítor António 
da lição de 83 


ao congresso em Braga 


Seria injusto não associar a este 
sucesso a muitos outros) o nome 
de Vítor António, um homem que 
teima manter-se na sombra mas 
que é, desde há muito tempo, um 
verdadeiro aríete na estrutura orga- 
nizativa do PSD. Mas quem é Vítor 
António (de quem «O Jornal» já fa- 
lou em crónica de Pedro Vieira, 
publicada em Abril de 1983), um 


Fol em Abril do ano passado. O Centro de Informática 
do PSD fazia o seu aparecimento público ao prever, na 
noite das eleições, os resultados eleitorais. Foi uma luta 
renhida com o grupo de Serras Gago — o preto no 
branco a proporcionar que ao computador do PSD 
fosse reconhecido pertencer-lhe o prognóstico mais 
preciso felto até hoje em Portugal. Fez-se justiça. 


quadro dos mais valiosos entre os 
que os 


sociais-democratas têm ao 
seu 


serviço? 
Vítor António foi aluno de Filo- 
sofia e Teologia do Seminário dos 
Olivais. E, duvidamos que muita 
gente conheça esta sua faceta curri- 


é 


a 


Para si que tem problemas 


de engarrafamento no desenvolvimento 


de aplicações informáticas. 


Imagine... 

Utilizadores aptos a desenvolver 
as suas aplicações específicas direc- 
tamente sobre o terminal... Com 
acesso imediato à informação actua- 
lizada... Podendo reformular mapas, 

ou mesmo redefinir parâmetros de 
cálculos... Sozinhos! 

Você controla a situação mas 
não está sobrecarregado com por- 
menores... Não está sujeito à pressão 
dos pedidos de listagens e estatísticas 
para ontem... Tem tempo para dar 
seguimento aos projectos e aplica- 
ções mais importantes... Finalmente! 

Tudo isto é já possível com o 


Afirmação ousada, sem dúvida. 
Mas estamos dispostos a prová-la. 


UM SISTEMA PARA TODOS 
Comandos simples e intuitivos 


permitem ao utilizador sem expe- 
riência Informática usar O 
MAPPER, ao fim de 2 ou 3 dias de 
treino. 

De facto o MAPPER pode ser 
utilizado em todos os departamentos 
da empresa, a qualquer nível da 
organização. Incluindo a 
Informática. 

E a facilidade de utilização do 
MAPPER ultrapassa tudo aquilo a 

. que você está habituado. 


Sistema Mapper da SPERRY. 
E pode crer que muito A NOSSA PROPOSTA 
rapidamente. Aceite o desafio do MAPPER. 
O MAPPER é apenas o mais Traga-nos um projecto de aplicação. 


completo, simples e fléxível Sistema 
de Gestão de Informação até hoje 
desenvolvido. 


Traga o utilizador consigo. Verá que 
com o MAPPER, resolve o pro- 
blema num abrir e fechar de olhos. 


Ba-sPr-oz 


eee a e 
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Para mais informações, telefone- 


-nos ou envie-nos o cupão devida-' 


Compreendemos a importância de saber ouvir! 


DD" ———————— — —4 


mente preenchido. 


DESAFIO MAPPER 


SPERRY 

Av. 5 de Outubro, 321 
1094 LISBOA CODEX 
Telefone: 73 40 57 


Rua Azevedo Coutinho, 39 
4100 PORTO 
Telefone: 69 36 42 


e de 600$00 POR APARTAMENTO/DIA. 
Posição na Empresa Pá 
Nome da Empresa réRiAs à dá 
para sempre em 12 suaves 
na E, 
10 417$00 
TIMESHARE'S CLUB Sa 
Para mais informações escreva-nos ainda hojê, 
Eee ca o) ei, aa e je | o número de semanas disponíveis é limitado 
J NOME 
pa MORADA 
| C. POSTAL 
TEL. RES. TEL. ESC. 


res de equipamentos 


E, rie 1100 em Portugal. 

Vitor António e o hor do PSD Co ' 
registos de informação m a designação 
Mais de 160 mil ca de Divulgação Sp: 


tas reuniões têm por 
vo um contacto mais 


a dos acompa- informação como o «Bojes; ds de entre aquela com; 
nha a das mess feitas remetido regularmente Fã , seus cientes, prize 
Especialmente para essa noite. Co- quadros sociais-democrataç 0 lhes dar a conhecer 
faborou ainda nos cadernos. GE- Presentemente é o forma sistematizads 
DOC, e, algum tempo depois PSD pelos Serviços de E Sével passa na empresa fo 


um salto até Paris. Viveu o Maio de ra a nível de novos 


1968 e testemunhou o que foi a luta j a tarefa e da sua comerciali 
nas ruas. Em Julho, Ágosto e Se- Pe do Hetero de rag Pa A primeira sessã 
tembro participou num Curso de criação do Banco de Dado Et se com uma apr 
Verão de Jornalismo, na Universi-  psD. Um episódio importantes, feita por J. Costa 


dade de Navarra, enviado pela re com a vida do Centro de Info “ar director de Mari 


vista «A Palavra» e «O Tempo» de ca do PSD e encheu de lego Sperry em Portug 
era então colaborador. Ê gulho aquele que estava à sua fr dinada Bo tema « 
Em 1969 assistiu em P: Pri- e — e de cuja capacidade prev da Sperry para os : 
meira grande campanha de massas: Amónio Capucho chegara à E Nesta apresent: 
«Votez Oui, c'est plus síir» — era à dar. Mas foi o próprio secrei, focadas as novas 
campanha de Charles De Gaulle no geral do PSD quem na altura qu, da Sperry perant 
referendo que 0 afastou do poder. do a mão à palmatória, reconheg, cado sempre em 
o mesmo «slogam pudemos Vêlo publicamente que Vítor Ant com especial ênf 
em 1979, na AD, e, uma no depois, (nha somado muitos Donna trada da empresa 
na UCD. confronto com Serras Gago. Car dos novos que 
«Manual de Campanha» Some, O Sora era na ge ctg 
Eleitoral 5 e 24, com 207 perguntas , Apôs E 
e Atlas] Es apuradas, à previsão do PSD em cial doram a 
Cumprido o serviço militar, co- de: PSD, 73 deputados (teye 7), dois novos pr 
mo alferes, em Moçambique, Vítor ps 101 (averbou 104), CDS 29 (re. Sperry: o sistema 
António vai para Inglaterra de onde gistou 29) e PCP 42 (teve 44). Falta. e o program 
regressa em Junho de 1974. Em vam os deputados da Emigração é Sperrycalc. 
Agosto do mesmo ano entrava para era atribuído uma à UDP. O sistema Mz 


os quadros do PSD e integrava-se 
no grupo de Sá Borges e Carlos Ma- 
cedo, tendo como principal activida- 


primeiro de u! 


Hoje o Centro de Informática do É 
equipamentos c 


PSD tem mais de 160 mil registos 


i Partido. de informação que cobrem área des diferentes « 
RR Toa dos anos, como o seu ficheiro de militantes, trabalhar fund: 
tem estado permanentemente liga- autarcas, organização local. govr. ema Mm 
do às questões de organização e Po- no, eleitores, emigrantes, etc. Exiy. mente divulga 
der Local, e, a partir de 1976, foi o te no PSD o único banco de Reu. fita Sothvare 
chefe de Gabinete de todas as cam- tados Eleitorais conhecido. Aí ; desenvolvimen 


possível saber os resultados, per ções utiliz: 
centagens e mandatos das 10 eli. 
ções gerais efectuadas em Portugal 


depois de 25 de Abril. Os resulta- 


panhas eleitorais. Nesta qualidade 
tem sido convidado a eo Th a 
Espanha, Inglaterra, França, - 
manha e Estados Unidos para 
acompanhar campanhas eleitorais 


ou conferências sobre organizações dos por Nacional, 
Autor do «Manual de Campa- de estatística permite ainda compa- 


rá-los entre si. Enfim, o computa- 
dor lá estará em Braga. E Vítor An- 
tónio com ele... 


nha» do PSD e do Atlas Eleitoral 
(cuja terceira edição actualizada e 
com um capítulo explicativo sobre o 


Sistema Eleitoral e os Partidos esta- FA. 


ATELE 
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ção que 
aDIGIT 
zação « 
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Este a 
graçãc 
TAL n 
de sol 


(74 de lucro 


nas suas férias 
anualmente 


* Hoje você não necessita de investir milhares de contos — sem 
rendimento significativo — na compra de um apartamento para 
as suas férias. 


os — Irrecupe- 
da sua família. 


entenas de con 
as para as férias 
* Compre uma ou duas semanas de FÉRIAS CATIVAS 


TODOS OS ANOS E PARA SEMPRE ao abrigo 
da legislação vigente — nos nossos apartamentos do Algarve. 


e As despesas de ocupação — para quatro pessoas 
no próximo Verão é apenas 


JR. Alexandre Herculano, 23-3.º Dt.º 1200 LISBOA | 
NR ES 


22 psp é Mit si roscas 


Sessões Divulgação 
Sperry 


A Sperry levou 
num hotel de bg ça 
princípio deste mês, a pri- 
meira de uma série de reu- 
-Nniões com os seus utilizado- 


apr: 
aprendizagem de breves facilidades de cálculo e pro- 


cessamento para as quais 
noutras circunstâncias seria 
necessário recorrer a compu- 


O Sperrycalco é 
Spreadsheet Gesiinado Epi 


res de equi O utilizado em equi E 
He ti 00 em Portugal da Sé- Sperry da Série V10O estao, tadores pessoais. = Internacional de Informática e do automático de multicópias e é (rm espinhos... 

Com a designação genéri- a ui disponível para As apresentações de ia eaisou na FIL, piel rias, enenieper ind par 
ca de Divulgação Sperry, es- quer utilizador que dis- | per 10 e Sperrycalc 1100 fo- se pelo n de — elas ao utilizador oo ao técnico. po A deixada pela 


ponha de um terminal liga- ram efectuadas por Obdália 


tas reuniões têm por objecti- 
vo um contacto sie seio 
entre aquela companhia e os 
seus clientes, com o fim de 
lhes dar a conhecer de uma 
forma sistematizada o que se 
passa na empresa fornecedo- 
ra a nível de novos produtos 
eda sua comercialização. 

A primeira sessão iniciou- 
se com uma apresentação 
feita por J. Costa Oliveira, 
director de Marketing da 


aRecr em Portugal, subor- 


aa so exposto, o nos; defeigçs:, Foda sinta 
qual, desde o tratamento electró- reduzir entre 0,7 e 1, vezes oorigi- equipamentos. mas pode-se q 
nico das informações — a área com nal, que do eai pze ones Mor gem 8 
por 420 mm. 
A Canon «portátil, apresentada 

organização de escritórios e ao nas versões PC/10e PC/20, é prati- mente, a convicção de que os siste- 
equipamento para telecomunica- camente do tamanho de uma má- mas imformáticos impli- 
ções e gestão administrativa. Asno- quina de escrever e utiliza cassettes cam investimentos que só se justifi- 
vidades absolutas foram poucas, no de cor negra, castanha e azul, po- cam nas grandes empresas. e há 
entanto. Limitaram-se ao novo mi- — dendo usar várias para uma mesma também a convicção — presente até 
crocomputador da Xe- fotocópia. A reprodução faz-se so- num comentário do Dr. Almeida 
rox, o 16/8, com dois microproces- bre papel comum. 


da ed drsndtç o outra 
b. e a efimimam. Isso 
Nesta apresentação foram córes da Canon, a PC/10-PC/20,e da Bull poder rs ódio cs 5/1 
focadas as novas estratégias. i da , A Bull mostrou um sistema de vi que o nosso País se vão empregando 
da Bull e da IBM. deotexto ligado ao bando de dados na produção de equipamento (em 


da Sperry perante um mer- 
cado sempre em evolução, 
com especial ênfase na en- 
trada da empresa em merca- 
dos novos que tradicional- 
mente não eram os seus. 

- Após a comunicação ini- 
cial doram apresentados 
dois novos produtos da 
-Sperry: o sistema Mapper 10 
e o programa produto 
Sperrycalc. 

O sistema Mapper 10 é o 


dualmente ou em conjunto e É memória central de 256K, expanst- pinhos na FILEME. A NEC que 

possível a transmissão de dados a vei a 1 Mb, e o Questar/M, um tem um acordo com a Central para 

outros periféricos e a impressão di- «micro» profissional, considerado 
series a 


nomeadamente a 630 e a 635, com posto burótico ligado a um ordena- dez do olhar. Muita gente ficou de 


raça mm E série de indo 0 k A toca 
uipamentos de capacida- do ao equipamento central. Fernandez e Orlando Ban- ego Gl pd ou ainda como micro- oca aber fere 

Ha rg a destinados a Trabalha também com o deira de Almeidá, respecti- Eai Eai diskettes Finalmente a IBM apresentou de facto Amp oe a ph 
trabalhar fundamentalmen- Mapper podendo servir-se — vamente. em sequência, pelo que a sua capa- seus presen, Eu às ficou convencida de que o era. Mas 
te com o 4 Enf Já larga- de ficheiros Mapper como A primeira sessão termi- cidade de A aid, a com os anteriores da série 30. per- não cra; tratava-se de um artista 
mente divulgado, o Mapper Input e Output. Com este nou com um «cocktail» ofe- ilimitada. mitindo até 30 postos locais e 64 belga, Olivier o se 


Quanto à fotocopiadora Sharp terminais distantes, e com um uni- gundo confidenciou, é muito ajuda- 
SF-760, que pesa apenas 45 kg e dade processadora de 128 a 512 K 
possui uma velocidade de 12 cópias e uma memória em linha podendo 
por minuto, destina-se aos peque- ir até 400 Kb. 


recido a todos os participan- 
tes. Dado o interesse deste 
tema a ele voltaremos em «O 
Jornal Informática». 


feio ita]! 


Digital Equipment Portugal, Lda. 


novo Software já disponível 
em Portugal, qualquer utili- 
zador de um sistema Sperry 
1100 tem à sua disposição 


. é um Software que permite o 
desenvolvimento de aplica- 
ções por utilizadores não in- 
formáticos, após uma curta 


Ministério dos Negócios Estrangeiros 
Direcção-Geral das Relações Culturais Externas 


Divisão de Intercâmbio e Bolsas 


Jelemática 


= Ei “CONSULTORES DE 
TELECOMUNICAÇÕES E INFORMÁTICA, LDA. 


NOTA INFORMATIVA 


A Direcção-Geral das Relações Culturais Ex- 


A TELEMÁTICA — CONSULTORES DE TELE- 
COMUNICAÇÕES na sequência da colabora- 
ção que desde 1981 vem desenvolvendo com 
a DIGITAL, tem o prazer de informar a formali- 
zação de um contrato de OEM, com início em 
1 de Janeiro de 1984, com a DIGITAL EQUIP- 
MENT PORTUGAL, LDA. 


Este acordo permite à TELEMÁTICA a inte- 
gração de equipamento e software da DIGI- 
TAL no desenvolvimento e comercialização 
de soluções informáticas integradas. 


CALENDÁRIO 


Módulo: 


— C. COMERCIAL CALEIDOSCÓPIO 


A-1 Tratamento de Texto 28/3184 €. conenCIAL CALEIOOOE 
, ms Rip ia 5 api ai cena itens 30-5-F, tel. 772117 
A-4 Gestão Empresarial ii E 
A-5 Ps (= TECNOLOGIA CIENTÍFICO 
Integrada 5/4/84 INDUSTRIAL, S.A.R.L. 
A-6 A microinformática » 
ea Empresa 6/4/84 


Prosseguindo ta colaboração desenvolvida 
entre a DIGITAL e a TELEMÁTICA desde 
1981, a DIGITAL EQUIPMENT PORTUGAL, 
LDA. tem o prazer de informar que formalizou 
com a TELEMÁTICA — CONSULTORES DE 
TELECOMUNICAÇÕES E INFORMATICA 
LDA. um contrato de OEM, com início em 1 de 
Janeiro de 1984. 

Este acordo permite à TELEMÁTICA a inte- 
gração de equipamento e software da DIGI- 
TAL no desenvolvimento e comercialização 
de soluções informáticas integradas. 


Av. José Malhoa, Lt. 1874-2º, 1000 LISBOA 
Telefs: 725497, 725402 Telex: 64629 


ternas, Divisão de Intercâmbio e Bolsas, faz saber 
que está aberto concurso para atribuição de bolsas 
de estudo concedidas pelo Governo italiano, no 
âmbito do Acordo Cultural entre Portugal e atália, 
para o ano lectivo de 1984/85 a cidadãos portugue- 
ses que completaram a licenciatura numa Universi- 
dade portuguesa e pretendam, naquele pais, efec- 
tuar estudos de aperfeiçoamento ou trabalhos de 
investigação. 

O prazo de entrega da documentação termina 
a 13 de Março de 1984, impreterivelmente. 


Todos os esclarecimentos serão prestados na 
Divisão de Intercâmbio e Bolsas da Direcção-Geral 
das Relações Culturais Externas, do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, Avenida da República, 32- 
“1.º — Lisboa, das 10.30 h. às 12h. e das 15h. às 
17h. de 2ºa 6.º feira. 
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Centros de Teleprocessamento nas Rep; 
ou o primeiro emprego para Os jovens 


R. Agonia Pereira 


res, dos técnicos, dos estudiosos, 
dos professores e dos investi 
dessa área que cada dom sp Es 
vem realizando como a maior revo- 
lução — maior que as revoluções 
industriais do carvão, do petróleo e 
ie — a revolução pós- 
industrial. 

E que melhor desejo a se 
que a efectiva reflexão (Ado de 


Gama Renault. 


FACILITA-LHE 
E mais vantajoso. 


A COMPRA atrav 
CARRO RÁPIDAME 
EPOIS DA 


Congresso da API) naquele 
— armazenar/processar/transmitir Eorpo 
— de modo a que se dê razão de ser 
à própria informática de transpa- 
rentemente palpável através da sua 
utilização racional? Aliás, a infor- 
iútica-= neologismo nascido das 
palavras informação e automática 
— foi definida como o tratamento 
ção por re- 
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are através de: 
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és de um sistema 


ntacto que faz de cada 


de 
que urge dar o sentido exacto à fun- 
informática alcançaremos o es- 


s útil de quem 


“mais lhe convém da 


modemo de Crédito 


cliente 


»ESRENAULTEFES 


am di? 


a inca 
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E isto porque até agora foi «ar- 
mazenan. E se se disser sa 
que não é informática mas apenas 

de — 

tantas e tantas vezes à custa de des- 

pes e 

turnos em cima de turnos —, atin- 
gimos um bom ano. 

Também se o meio 


mente det pi e 


pool gesaplird 
guagens esotéricas, como Puait 
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Na Suíça, claro... 


Especialistas 
em Informática, 


quanto ganham? 


gm 11220 pescas Tor mem 


passatempo para quem aprecie estafísticas salariais... 


de Maio de 1983, os salários em das. da idade c da formação de be- 
fenção da dimensão das empresas, se dosespesiahstas em Informédica. 
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Como é programado 
um computador? 


| Um capítulo sobre o decorrer do programa. 
Ou: Que aspecto deverá ter o programa de acordo com o qua] 


o computador resolverá o seu problema? 


Até agora ocupou-se em porme- vai traçar o programa num di 
por es E À eg progra- ma pênimadid a É percurso, E ciad 
À lema - r 
no pelada a qual empregará determinados 
do determinado no plano de per- 
curso os meios e caminhos que con- 
duzem à resolução. Quase determi- 
nou o destino da viagem, o caminho 


a percorrer e o meio de transporte. 
No caso de ter escolhido o caminho- 
de-ferro deve, a partir de agora, de- 
terminar o horário, acertar agulhas 
ea sinalização. 

O que ainda lhe falta é o «Como». 
E o «Como» não é outra coisa senão 
o programa. A partir de agora pode 
começar a escrever o programa em ” 


si. = z 
Escrever não é a palavra apro- 
priada, uma vez que na realidade 


símbolos que representam as opera- 
ções do computador. 

Este diagrama apresenta-se do 
seguinte modo: 


Cabe-lhe agora dividir, nos pas- los». 
sos necessários, as normas de pro- 
cedimento para a solução do pro- 
blema, e formular as instruções ex- ma indica as 
actas de trabalho. Estas instruções para o processamento de dady 


devem ser como or- Descreve a ordem segundo 
dens, de acordo com as quais o estas instruções devem Elise 
computador Seve «fazer os cálcu- das. 


Um capítulo sobre a codificação. 


Ou: Que aspecto tema linguagem com a qual 


pode comandar o seu computador? 


Para lhe ser possível introduzir 
no computador o seu programa, 
precisa de uma linguagem nova 


PROGRAMA DE FÉRIAS 
INSTRUÇÕES DE PROCESSAMENTO 
Ini 


DADO LOCAL MONTANHA-AUTOM! 


tanto uma linguagem para a pro- AD 
LISTA LOCALIDADES 


gramação. Nesta linguagem por si 
escolhida pode dar instruções ao 
computador para a execução dos LER 


Pirata MAR E AUTO 
trabalhos. Para isso transfere ins- IO MAÇÃO PARA DADO LOCALIDADES MAR-AUTOM 
E 


ICAl 
ESCREVER LISTA LOCALIDADES 


por instrui IMPRIMIR-1 
trução in ção do seu plano sE INTRODUÇÃO = MAR E COMBOIO 
de percurso para os chamados do- , RAMIFICAÇÃO PARA DADO LOCALIDADES MAR-COMBOIO. 
e IMPRIMIR-: E EVER LISTA LOCAL! 
isa 7 a paço SE TUMÊ IraGDUçÃO MONTAR E AMO auto 
i i RAMIFI P, u bi 
se diz no go d o com O IMPRIMIR-3 ESCREVER LISTA LOCALIDADES 
sE IÇÃO = MONTANHA E COMBOIO 
PARA DADO-LOCAL MONTANHA-COMBOIO 


computador — para o teclado do 
computador. A isso chama-se codi- 
ficar. 

Se as instruções inglesas de ope- 
ração na linguagem de programa- 
ção COBOL fossem substituídas 
por expressões portuguesas muito 
simplificadas o programa apresen- 
tar-se-ia na sua simbólica da se- Exa 
guinte maneira: 


IMPRIMIR-4 
SE 
RAMA 
TRANSFERIR IÇÃO INTRODUÇÃO 
IDADES 


RAMIFICAÇÃO PARA LER 
FIM DO PROGRAMA TA SSUCÃO 
DADO-LOCALIDADES MAR-AUTOM. LOCAL MAR-COMBOIO 
DADO-LOCAL MONTANHA-AUTOM , DADO-LOCAL. MONT -COMB 
LISTA LOCALIDADES 
EXECU 


COMPUTER CENTER 


DE 3 
10-1 O Jornal 17.2.84 
e-tr GOA PALAU a 


compreensível ao computador: Por- ASA E TBoguçÃo! 
DADO-| LIDADES MAR-AUTOM! |, DADO-LOCAL MAR-COMBOIO. 
VEL. DADO-LOCAL MONT -COMB 


Resta ainda mais uma missão 
por cumprir em que é ajudado pelo 
computador. O programa ainda es- 
tá formulado numa linguagem de 
programação com a qual o seu 
computador não pode lidar, uma 
vez que não compreende nada além 
de«be«O. = 

Mas não se preocupe: O compu- 
tador possui os chamados progra- 
mas de conversão que traduzem o 
e progra para um programa 
mecânico que lhe é compreensível. 
E com este programa mecânico ele 


num écran). 

Por fim deveria submeter a sua 
programação a um exame pará sa- 
ber, se porventura fez um erro dy informações erradas. E se, na reali- 
raciocínio ou se na sua programa- dade, 
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dr 


ju! BeisHowel 


reduz o seu arquivo e QUE O ALGARVE 
a expressão mais simples E PR 


Reduza as toneladas de papel da 
sua Empresa, para um espaço 
minimo, utilizando o nosso 
SERVICE BUREAU. Microfilmamos 
documentos administrativos, 
desenhos, projectos de arquitectura, 
etc. em 16 e 35 mm. 


HOTEL AURAMAR 


* x x x Albufeira — Tel. 53337/8 
Telex 56292 — (Grupo F. Barata) 


OFERTA ESPECIAL ATÉ 31 DE MARÇO: * 
Esc. 1.800/noite (quarto e peq.-almoço) 


N 
| e 1 filho até 12 (desd 
Den L Ê 4 A M AY [3 R one ein Ega dad 


Lisboa - Tel. 854071 Porto - Tel. 693445 - Coimbra - Tel. 75562 


* Excepto no Carnaval 
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k Pergunta Magalhães Mota 


Onde está o apoio estatal? 


Importã da informática no nosso tempo não 
pedi sin Todavia, não houve até à aa id 
io estatal que permitisse ao País preparar-se para enfren! 
o desafio que ela constitui.» 
dirigiu uma série de perguntas aos 


Ministérios da Educação, da In- 
dústria e das Finanças: 


— Prevê-se a criação de apolos a 
cursos de informática nos ensinos 


Magalhães Mota, líder da ASDI, 

e infatigável «investigador» do que 
se passa pelos Ministérios, dentro 
de uma prerrogativa que é regimen- 
tale lógica, não se limitou ao introi- 
to. Completou-o. E neste sentido 


superiores, politécnico e secundá- 
rlo? 


— Está previsto e concretizar-se- 
& à partir de quando 0 financiamen- 
to de projectos de Investigação no 
domínio da Informática? 


— Está previsto e, em caso aflr- 
mativo, concretizar-se- a partir de 
quando, a dotação das escolas com 
melos informáticos? 

— De que apolos poderão dispor 


— e a partir de quando — empre- 
sas portuguesas de consultadoria, 
«software houses e «system hou- 
ses? 


— Designadamente estas empre- 
sas continuarão a pagar taxas al- 
fandegárias de 20 por cento para 
subsistemas e interfaces em vez dos 
7 por cento para os sistemas com- 
pletos Importados? 

As respostas começaram a che- 


apricot 


A MELHOR RELAÇÃO 
CAPACIDADE/PREÇO 


e Preço 465 000$ 
e Memória RAM 256 Katé 768 K 
e 2 drives 630 KB ou 720 KB cada 


SOFTWARE INCLUÍDO 

NO PREÇO: 

1. interpretador de BASIC Microsoft 

2. MS-DOS 2.0 com graphics 
systems extension 

3. CP/IM 86 

4. Concurrent CP/M 86 

5. Personal BASIC 

6. SuperCalc 

7. SuperPlanner 

8. Asyncrono communication 

9. Configurator e utilities 


FICHA TÉCNICA 


nas revistas da especialidade 


Cc PLA 


ES Consultores, LDA. 


“7 R. Tomás da Anunciação 53 - A 1300 Lisboa 


Telf. 68 13 44/68 12 43/ 68 48 27 
Telex 43436COMPUT 


Bs camas MRS 
I OJornal 17.284 


Veja as inúmeras especificações 


Não esqueça que também pode 
trabalhar neste computador em: 


PASCAL FORTRAN COBOL UCSD PASCAL 


O 1.º computador da 4.º geração 


o computador profissional 
para escritório de 
16 bits (reais) 


ACOMPANHAM.ME 


9 PROGRAMAS 


GRÁTIS! 


mp ia 


gar ao conhecimento de Magalhães 
Mota. Nem todas, claro, com igual 
presteza. O Instituto de Informáti- 
ca do Ministério das Finanças foi o 
Primeiro a responder ao deputado e 
fê-lo nestes termos: 


1. O Instituto de Informática 
não dispõe de recursos para finan- 
ciar projectos de investigação no 
domínio da informática. Toda a 
sua vocação é, antes, no sentido do 
desenvolvimento de aplicações 
concretas da informática. Está-se 
atento, no entanto, a hipóteses de 
colaboração com a Universidade 
em projectos objectivos bem defini- 
dos, uma das quais parece estar em 
vias de concretização. 


ê Pi 
feitamente expli 


A (Parei 
 informáy 
A citados, 


à de 
tico a adqui 
Técnica. 


O que se faz 


pela 


Informática 
no Ensino 


Superior 


Cursos de Informática 
Superior 


Licenciaturas 


— Engenharia de Sistemas e 
Informática — Univ. do Minho; 
(Decreto n.º 68/80, de 27/8) 

— Informática (1) — Facul- 
dade de Ciências e Tecnologia 
da Universidade Nova de Lis- 
boa; (Decreto do Governo n.º 
15/73, de 24/2) 


Computação — Faculdade de 
Ciências da Univ. de Lisboa; 
(Decreto n.º 15/82, de 31/11) 

— Matemática/Informática 
(2) — Inst. Universitário da Bei- 
ra Interior; (Decreto do Governo 
n.º 48/83, de 24/6) 


Inst, Supe- 
rior Técnico da Univ. Técnica 


existentes no Ensino 


de Lisboa; (Portaria n.º 951/81, 
de 5/11) 

— Ciências da Computação 
— Faculdade de Ciências e Tec- 
nologia da Univ. de Coimbra; 
(Portaria n.º 187/82, de 13/2) 

— Informática, com duas 
áreas de especialização: Ciên- 
cias da Computação e Informá- 
tica de Gestão — Universidade 
do Minho; (Portaria n.º 
1015/82, de 21/11) 

— Ciências da Electrotecnia, 
nas áreas de especialização de: 
Informática e Instrumentação e 
Controlo — Faculdade de Ciên- 
cias e Tecnologia da Univ. de 
Coimbra; (Portaria n.º 33/83, 
de 10/1) 

— Sistemas e Computadores 
Digitais — Faculdade de Enge- 
nharia da Univ. do Porto; (Por- 
taria n.º 95/83, de 29/1) 


Está criado mas ainda não em 


funcionamento: 


— Bacharelato em Informáti- 
ca no Instituto Superior de En- 
genharia do Porto (3). 


Além dos cursos enumerados, 
expressamente vocacionados pa- 
ra o ensino da Informática exis- 
tem, em inúmeros cursos supe- 
riores, cadeiras introdutórias de 
Informática. Os cursos de Elec- 
trónica incluem igualmente um 
conjunto mais ou menos espe- 
cializado de cadeiras de Infor- 
múática nalguns casos constituin- 
do mesmo verdadeiras especiall- 
zações dentro da licenciatura ou 
bacharelato (4). 


(1) Em regime completo (5 anos) 4 


partir de 1983/84; até aí funciona- | É 


va em regime parcial (= 2 anos 
para io an anos de determi 
nados cursos superiores. 

(2) A partir de 1983/84. º 
(3) Aguarda a reunido dos meios 
humanos e materiais necessários 
ao início de funcionamento. n 
grupo de assistentes do ISEP ea 
contra-se a receber formação atra: 
vês de um mestrado especialmento 
financiado tendo em vista facultar 
esta formação. : o 
(4) Por exemplo no Instituto same 
rior Técnico da Universidade E 
nica de Lisboa, o curso de paia 
mas e Computadores da o 
tura em Engenharia € Electro! 
nica 


ra da Foz tem capacidade p; 
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Informática 


Ilídio Antunes 
em Macau 


No Auditório do Instituto sões e fecho». No final, o direc- 
Emissor de Macau, terminou o tor dos Serviços de Educação de 
Seminário «A Informática como Macau, dr. Coelho da Silva, 
meio auxiliar de gestão», orien- após agradecer ao responsável 
tado por Ilídio Rodrigues Antu- | por este seminário congratulou- 
nes, colaborador de «O Jornal se pelo número elevado de parti- 
Informática» e organizado pela cipantes e pela assiduidade ao 
Divisão de Formação Profissio- longo dos seis dias em que aque- 
nal e de Educação Extra- le decorreu. 

Escolar, da D.S.E.C. Aos participantes foi distri- 

Na úlitma sessão o dr. Ilídio buído um inquérito, tendo em 
Antunes apresentou o tema conta o interesse de que se reves- 
«Gestão de Sistemas — conclu-  tiuo seminário. 


interessados 


no ENER 1000 


rimeiro computador de co; Pção 
ENER 1000, esteve em demo: Ed Portuguesa, o 


[Uipamento info ih à 
para a Universo: 


Trata-se, como .já tivemos oca- ria que o microcompu - 
dão de referir no «JD de um micro- guês foi concebido Ta pon ai Era 
utador cuja origem se ficou a dulos e cartões independentes o que 
Sover a um grupo de investigadores até certo ponto está na origem do 
ao todo) da Universidade de - encarecimento do ENER 1000. Em 
Coimbra que também seencontram contrapartida é possível ir substi- 
a uma empresa industrial tuindo os componentes à medida 

Higad da Foz onde se estão a que se forem tornando obsoletos. 


O Foi dito no entanto que a incor- 

Li osé Guntis, administend e dee poração de materiais docas do 
empresa, s- microcomputador 

tação pública realizada na Ordem do material EAD pero a 

dos Engenheiros do Porto, disseaos prática de preços relativamente bai- 

jornalistas que a fábrica da Figuei- xos. 

E Foztem capacidade para pro- Apesar de ser o Primeiro micro- 
ir em breve um mínimo anual computador fabricado em Portu- 

de 800 unidades do microcompu- gal, o ENER 1000 não tem o apoio 

tador português que na edição de da Administração Pública confor- 
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atível 
A TBM tem vindo a amunciar gi agir 7 o uma resposta ha waros, 08 


36,4361 ão das pe Íveis para o , como opção, uma - Quia 0 má 
048, as dad necitdos Oo do compra UR jo também em oa tio 2 Talhdado com qn cada e a io tn 
formacidos por aquela dunmalhorar a sus eficiência fia do processamento dos vá- ketio zinos, que apela Em , Sepesis MO charge soe! em 
companhia relailvamento à Istrativa, lizadores do sistema. 20 «diskettes», em á cinco modelos de as de eo em 
cada um dos sistemas, a sistema representa um rios uti até 20 4 de 10 «diskettes» ca- Existem res Operação 


vel de colocar a cn da, mais três alimentadores uni- cação em cima de mesa) que res- 


modo rent e 
do de proces acidades 
Sistema 36 pacidado de vn a dh ces ca os a plantou o seu moro sis pondem não ab à neceseidade de Os novos 4300, 
Fai , quer lo- rocessamen lanects grandes volumes de trabalho respondem 
Com o seu novo sistema/õ6 8 A De tn k memória e comunicação tema de modo a dial mo à Impressão de extensos rela- 2 todas ag 
IBM procura responder às ne- Os utilizadores do sistoma/32 re a linhas de Em os tórios, em folhas de formato M, j 
cossidades das empresas que, e do sistema/3 podem, também, O novo computador IBM é fi- alta velocidade. See u- com elevada qualidade im- negócios 
pola primeira voa, utilizam & udar facilmente para um siste- heno, não necessi- seus pais modos pressão. 
computador, e das compah —  cofisticado do múltiplas esta ia sala especial e pode nicação, os ora oo Para além da unidade de je Nunca como agora 
bd ir tema de | ções de trabalho, permitindo am ser instalado onde for necessá- dos aque re / Synchro- tamento de sa pm k los e a indírstria tlvera pó. 
dispor do um potente sl processamento . simultâneo « der bomém disso, demonstra uma work Architectu críta, o sistema/36 suporta frentar tantos e tão digo “e tm 
Informações distribuidas. tarefas — possibilitando que as ' unidades de banda, essencial- fios. Estas áreas ndo dera, 


O sistema/36 é uma solução 


termo 


os computadores 
dependem do homem... 


«.. formamos profissionais 


CURSOS DE 
INFORMÁTICA 


CURSOS DE 
ELECTRÓNICA 


os técnicos = 
optam 


O Electrónica Aplicada 


e Digital 
A Telemática — empresa portuguesa de Para cada empresa, para cada caso específico, º Microprocessadores 
informática — foi escolhida pela UTL - a Telemática estuda a situação e encontra as 
Universidade Técnica de Lisboa, pelo LNEC - soluções completas e integradas, baseadas tnings prtrsos Ee 


- Laboratório Nacional de Engenharia Civil, entre mais avançada tecnologia mundial. 

Estas são as razões porque a Telemática é a 
empresa pela qual os técnicos optam. 
Consulte Você também a Telemática e ... 
decida como eles ... bem. 


INFORMAÇÕES E 
INSCRIÇÕES DAS 9 ÀS 20 H 


NECEL OR 


e Tecnologia Informática, Lda 


Rus Camtího. 39-12 * andar — Letra G 1200 LISBOA 


Av. Praia da Vitória, 67, 1.º-Esq. — 1000 Lisboa . 
Telets. 661792 - 540422 (junto à Pr. do Saldanha) gs" à 
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Encontro de 
Informática na 
Faculdade de 
Economia do Porto 


Vai decorrer na Faculdade de 
Economia do Porte, de 5 a 7 de 
Abril, am Encontro de Informá- 
tica mubortinado mos tema «À 
Informática na Gestos e «O En. 
sino e Formação Informáticas 
Este encontro é uma realização 
conjunta da API é do Gabinete 
de Projectos Especiais do Comi 
té Local do Porto da AISEC (As: 


Empresas e Actividades 


sociation Internationale des 
Etudiantes em Sciences Econo- 
miques et Comerciales), contan- 
do igualmente com o apoio da 
Faculdade de Economia do Por- 
to e da Associação de Estudan 
tes da Faculdade de Fconomis 
do Porto (AEFEP 

A: comunicações apresenta 
dss estarão & cargo de entidades 
especialmente convidadas, sen- 
do seguidas de debate. Ao mes- 
mo tempo decorrerão reatira 
ções paralelas. Integrando visi 
tas técnicas, projecção de filmes 
e diapositivos e exposições de 
equipamentos e livros técnicos. 


«O Computador 


+O Computador (Guias do 
Comprador de Sistemas de In- 
formática), cujo lançamento se 
verificou em 1982, voltará, em 
Março deste ano, às bancas de 


o Novo PC mais VENDIDO NO MUNDO 


ae Agora já pode comprar um IBM para o seu escritório. 
ESA mais uma vez está a contribuir para a informatização do país 
colocando ao seu dispor o computador que dispensa comentários. 


ENCOMENDE JÁ ESTA ÚLTIMA NOVIDADE DA TÉCNICA 


todo o País, sendo de assínalar o 
facto de apresentar tabelas de 
todos os computadores comer- 
clafizados entre nós e um total 
de oito análises de equipamen- 
tos que vão desde o mais peque- 
no micro até ao maior e mais po- 
tente sistema hardware, 


fio indie Ms rica 4171 la criei cid a po: dede cade 
” fz É a La 


« 


do IP.Cemtro Norte e do Cemtro 
de Informática da Universidade 
do Porto entregaram novo pré- 
aviso de greve por mais duas se- 
manas. 

«Os trabalhadores manter -se- 
&o em greve até satislação das 
sums mais justas € fundamentais 
reivindicações, as quais. o Mi- 
nistério da Educação não dá res- 


. desde 1990. a imte- 
gração nas carreiras de Informá- 
tica criadas pelo Decreto Lei 
110-4/80 e mandadas apficar a 
todos os trahalhadores de Infor- 
mática dependentes da Secreta- 
ria de Estado do Ensmo Sape- 
rior pelo Decreto do Goverso 
11/83 no prazo de 90 duas 


Recepção de 
originais para o 3.º 


Congresso de 
Informática 


Como tem sido largamente 
noticiado, vai realizar-se de 29 
de Outubro a 2 de Novembro, o 
3.º Congresso Português de In- 
formática organizado pela API, 
sob o tema geral «Sistemas de 


E EM PORTUGAL 


CA? 
a 
Er Engenheiros Consultores, LDA. 


R. Tomás da Anunciação 53 - A 1300 Lisboa 
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Telf. 68 13 44:68 12 43/ 68 4827 Telex 43436 


Informação: um instrumento 


. o(s) 
autor(es) e uma síntese do tema 
a desenvolver, ser em- 
viado para a API — Comissão 
Técnica do 3.º CPI. 


. adquirido direcção 
Rafisna da Firma DEGUSSA 
(Química e Produtos Farmacêm- 
ficos). o Nitdorf Computer ofe- 
receu simbolicamente a Cario 
Tognof presidente da Clmara 
paro Pe! de Milão, um semema 


FE 
mtos 


ti 
sn 
y 
ft 
rr 
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andou por terras distantes de Macau. 
e profissional francamente 
a entender num artigo 


bém teve surpresas 
tenha sido a do computador, 
(cerca de 500 escudos), se prontificou a ler-lhe a sina, 
na palma da mão esquerda. 

Um «milagre» chinês transplantado para Macau e 
um pequeno subsídio científico: a Informática Já está 
ao serviço dos quiromantes! 
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A Expomicro/84 no ISCTE 


A Expomicro/ 84 — uma exposição-venda de produtos e 
serviços comercializados por empresas ligadas ao sector da 
microinformática — abrirá as suas portas no dia 10 de 
Maio. Durante quatro dias os micros vão animar as salas da- 
quele estabelecimento de ensino superior. A iniciativa estãa 
cargo do Gabinete de Relações Públicas e da Associação In- 
ternacional de Estudantes e Ciências Económicas e Empre- 
sariais. O primeiro é um órgão de apoio ao Conselho Directi- 
vo e a segunda preocupa-se com à preparação e qualificação 
profissionais de futuros gestores. Uma iniciativa que vai 
atrair muita gente e que está a ser cuidadosamente prepara- 
da. 
Págs. 1-1 / 2-I 


ao pa E it 
A Informática a sorrir 


A Informática também pode ser levada a sorrir... Almiro 
| de Oliveira faz as contas e o balanço de uma nova compa- 
nhia pomposamente designada por Informática Portuguesa 
& Comandita. Qualquer semelhança com relatórios extensos 
e minuciosos de uma qualquer empresa que não tenha a fo- 
bia do fisco, é claro pura coincidência... 


Págs. 3-1 / 4-1 
rr —————— 


Uma guerra sem quartel 


A década de 90 e os próximos séculos serão controlaos, 
nos capítulos da supremacia militar, económica e tecnológi- 
ca, pelo país que dominar na perfeição o know how dos 
-omplexos gigantescos de processamento de dados. Estados 
Unidos e Japão, conscientes da importância desse fenómeno, 
ontinuam a lutar pela supremacia no mercado internacio- 
jal dos computadores e da indústria electrónica. E uma 
uerra, muitas vezes silenciosa, de que nos fala Peter Bauer, 
um serviço especial do «Washington Posb. 


Pág. 10-I 


E também... 


Arte, 8-I; Banda Desenhada, 9-1; Publimática, 11-I; 


npresas e Actividades, 12-1. 


Vale a pena estar vivo... 

Instituto de Lisboa 
sensibiliza 

para a microinformática 
e Miranda do Corvo só 
quer um monitor 


s” — pese, 


Fernando Antunes 


Que ainda é possível lutar contra o marasmo ea 

indolência que continuam a caracterizar os 

comportamentos de alguns sectores responsáveis, provam- 

no duas iniciativas atravês das quais se verifica que há 

ainda muita gente que «está viva e não desiste de o Ê 
demonstrar. t 
boa — o Insâtito, Saperioe ne | 
Ciências do Trabalho e se 
Empresa —, decidiu arrancar Pam q 
com uma interessante iniciativa 
que tem em vista sensibilizar os 
estudantes para à importância E 
da microinformática. 


A primeira é uma iniciativa 
de estudantes de uma escola de 
Lisboa; a segunda pretende 
provar que as autarquias são 
capazes de se virar para à fren- 
te, assim as apoiem e as incen- 
tivem. Já aqui demos conta de 
uma escola das Caldas 
Rainha que decidiu comemorar 
o centenário da sua instituição 
com a compra de um micro- 
computador proporcionando 
assim uma melhoria qualitati- 
va do ensino que é ali ministra- 
do. Agora, chega-nos à notícia 
de que a Câmara Municipal de 
Miranda do Corvo, com o ob- 
jectivo de acelerar uma colabo- 
ração crescente entre as admi- 
nistrações Locais e Centrais, 
decidiu equipar a Escola Pre- 
paratória daquele concelho 
com minicomputadores que 
vão servir para a iniciação dos 
jovens no domínio da informá- 
tica, desde que o Ministério da 
Educação garanta a colocação 
de um monitor (ou professor) a 
apoiar essa formação. 

A posição da Câmara de Mi- 
randa do Corvo — afirma-se 
numa carta que Jaime Ramos, 
deputado e presidente do res- 
pectivo município enviou ao 
ministro da Educação —, não 
tem outro fim que não seja, 
dentro das nossas possibilida- 
des, colaborar na transforma- 
ção e modernização de um en- 
sino capaz de acompanhar os 
novos desenvolvimentos tecno- 
lógicos». E o presidente da Ccâ- 
mara Municipal de Miranda do 
Corvo vai ficar agora à espera 
de um monitor para os cursos 
da Escola Preparatória na es- 
perança de que José Augusto 
Seabra (conhecedor do desajus- 
tamento verificado entre os 
programas escolares e as neces- 
sidades decorrentes dos avan- 
ços científico-tecnológicos) irá 
tentar corrigir a actual situa- 
ção. 

Mas para que nem tudo seja 
aguardar pela satisfação de rei- 
vindicações legítimas, um esta- 
belecimento de ensino de Lis- 


ta; 


Microinformática 


«agita ISCTE 
Paulo Purificação, do ISCTt 
ê - ade Dê A importância de uma Ferra de Microinformática 
Assim, surgiu a ideia de pro- 
mover a Expomicro/84 — uma 
exposição-venda de produtos e 
serviços comercializados por 
empresas ligadas ao sector da 


Empresa», «A Informática e 
Ensino», «A Informática € 
Público em Gerab, os quais 
sam uma maior sensibilizas 


mitam o crescimento e O desen- 
volvimento econômico.» 
Integrados na Expomi- 
npre: ad cro/84, vão realizar-se três co- 
microinformática —, à qualte- lóquios, na Aula Magna do 
rá lugar em instalações ade- mesmo Instituto, subordinados 
quadas do Instituto Superior aos temas «A Informática e a 
de Ciências do Trabalho e da 
Empresa, em Lisboa, nos dias 
10, 11, 122e 13 de Maio. A ini- 
ciativa está a cargo do Gabine- 
te de Relações Públicas (GRP) 
e da Associação Internacional 
de Estudantes e Ciências Eco- 
nômicas e Empresariais (AIE- 
SEC). O GRP é um órgão de 
apoio ao Conselho Directivo e 
tem como missão principal o 
desenvolvimento das acções de 
comunicação interna e externa. 
A AIESEC, que tem membros 
em 59 países e em cerca de 
universidades, desenvolve as 
suas actividades tendo em vista 
fundamentalmente três objecti- 
vos: ig e qualificação 
dos futuros gestores e econo- 
mistas; diminuição da distân- 
cia que separa a teoria e a prá- 
tica empresariais; e promoção 
do entendimento internacional. 
Com a realização da Expo- 
micro/84, segun: 
impulsionadores, Paulo Purifi- 
cação, pretende-se chamar à 
atenção dos quadros de empre- 
sas e dos estudantes para as 
aplicações da microinformáti- 
ca, nos mais diversos ramos da 
actividade profissional, e para 
a sua utilidade a nível empresa- 
rial. «Só com uma informação 
diária e actualizada — disse ao 
XI —, é que se pode traçar Os 
objectivos e as metas que per- 
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